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Uma das deeorrênçias proveitosas "da realização do Pr
:lTJ.5 iro C ongr-e sac CatarinetlBs de Hist or-ãa , r-eunãdc neaf
Capital em outubro do ano passados foi a instalação d
Súb=ComlSBão Catar-inense de Folcloree

_

Dê :mese� ant.er-Lor-e s dabavam !S 1301:tcitaçõe� do LLua
tre Seoretario Geral da Com�.Si3âO Nacio:n,al de Folclore
DTo Renato de Almeidap feita aos Sn1�So Desembargad
TIerff'1que Fontes é Dl� o Oswaldo R o Cabral � ar ãm de que �
ta Catarina

...
t i'Vesse também VIU órgã o CenijrallzHdor d

.

truabalhoa aobre folclore no Estado"
_ .,

Entretan'to� quer um quer- outro empenharams.ae noa 9l:�

ducg trabalhos preparatórios das comem�rações açoriar�
e_:nao puderam tomar a peito fi, :lnstalaçao da Su_b=Comis
são no momento o Mas 9 tendo=s' como U..1I!.a das :r llJal1dade
do c ongz-e e ac , pe La pri.."11eira vez no propl'i3.JJJa de uma r-su
nião de asa natrur-eza .foi incluida 'Ut"1W, ��o sôbre f'ol
clora<:>

"

,!lo c ongz-eaao, e omc se sabe , concorreram ãnumar-oe e e

j:;'udloBos de todos os recantos do pa La , e entre eles aI

guns""que traziam do Sr" Renato de Almeida a sl'lEElcial ;<
cunoenc ãa da instalar definitivamente a C omâ saa o Esta
dUal�-

F
A

oram eles 03 Snrso Dante de Laytano e Walter Spal'
d ãng , da Sub=Comissão do Rio Grande do Sul e Oscar r'la:n
t Lns G one B.9 Fernando C er-r-e ia de Azevedo 8 Osvaldo P 11:9
tO.9 do Paranáo
-

A

1 b" t
t

Encontraram estes lustres confrades am �en e propJ� p � �

c í,o , ljao BO a simpatia com que se olhava o apelo q"
Secretario .Na c ã ona.l , como o clima de elevada brasill�
d� q'te se veri.flcou naquele conclave de ""alta signifle'§
çao cultural, as principalmente a ex1stenc1a em nosa

:r.�ei,-, de estudiosos dofolclore que» em homenagem a?�
eongne sa

âà

ças , r-eaLâaàr-am pela émí.as or-a de radio 10081
sob patroc:Í.nio da "Loja 1!lennerll 9 uma noitada de cant os

populares catar1nensesé
'

A realização de uma festa genuinamente fOlClórica'r�
;:�.�

� 'I' \:
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)
clu1da no programa ofic'.al do Congressog com dansas ti
picas populares e tradicionais = que levou so estádiõrA , g.,; j

da Força Militar 1ncalculavel mult idao - Como o Boi d\
Mamãos a Jardine1l'a, o Cu.pido, etcooo = foi outro fatd,
que influenciou para que a missão daqueles ilustres eon

frades fosse coroada de êxito.. -

-E a comissã-o foi instalada a 7 ge out:ub;r;'o de 19489
sob aplausos g�rais.9 numa das se s e oaa plenarias do C01'1
grasso de Historia, f1ea�do na. sua Secretaria Geral o
Sr .. Oswaldo Ro Cabral e na Sub=Secretaria o Sr o Almiro"J
Caldeira de Andradeo

N �_

Desde entao vem ela pr�ovendoAperiodicas reunioes
entre os estudiosos da materia� todas bem concorridas,
estimulando as pe squãzas e estabelecemo correspondel1=
tas em todo o Estado, afim de unir todos 09 cultores
do folclore em t Õrno da Sub-Comissãoo .

É de se registrar, com o maiorAagrado, a cooperação
de duas ent idades Cultu.rais que tem apoãado integral =

mente e com o máximo ;tnterêsse 11 a Sub=Com1ssão" I)
A pr âme ãr-a d-elas .. o Instituto Histórico e Geogrãri=

co de Santa. Catarina,\) pelo seu ilistl"6 e' culto Presi =�}
dente � S1"o Desembargador Henr ãque da Silva. Ponbe s., O
Instituto foi quem f'orneceu� pelas suas venbas , todo o

material de expédiente de que dispõe a Sub=Comissão é
empenhou-se na compra de um aparêlho de' gravação� nos

Estados Unidos,\) para registro dos nossos fenômenos foI
eloricosli>

....

t .

A outra,\) o Departamento Estadual de Estat1stlcag ps
lo seu jovem e dinâmie-o Diretor, DrQ Roberto Lacerda,;­
É êS'Êe Dapartame-nto quem hospeda. a Suó=Comiasão, euJas
sessoes se réalizara na sala dê sua Biblioteca Bulhoes
Carvalho; é quem imprimé êste Boletim; é quem facilita

, .

..

o� nos�os inqueritos e quem, na mais estre�ta eooEera-
ÇaO� ha de pr-opor-c

â

onar' aos estudiosos a divulgaçao dos
nossos trabalhos.

Assim, sob bom signo nasceu a Sub-Comissão Catar1 ...

nsnae de Folcloré.fI

E esperam todos os que se dedicam a êstéS est�os�
que dos esforços eonjudados dessas entidades, da maxi�t



ma c ompreensão entre os seus dir igente s e resp onaave i.
possa elevar-se cada vez mais a cultura catarines�,p
te integrante da cuitura nacional - finalidade uni

daqueles que dedicam a melhor parte das suas

a esses empreendimentos.

- C) -

- - -

• • • •

Cantigas, rezas, benzeduras,

quadriw1as, adágios, usos, costu-

mes;

Gravuras, fotografias, obje­
tos de arte popular;

Rendas, louças de barro, fi­

guras, etc.ao Tudo isto nos in -

teressa.

C omunique +ae c om a Sub -c omi.ê.,
..

sa o Catarinense de Folclore, con-

tribuindo para a organização do
#

nosso Museu Folclorico.

Noss os endere ços:

Esteves Júnior, 138 ou

Depart ament o Estadual de Es-
,

tat ist Lca ,

l



Col11'i:i;Ui�a.2ã? ,f�i:!,a :� �� por 9SWALDO Ro CA;BRALg. Se,Cl!"stário �
da Sub=ComistSID Catru?i:nena� de Fololore fi' ro oiSito d® Ul'!!.a @@mu

ni@a, a©l do Prof o Oarlo$ 8telteld DoG o 63 de 10 12 48 o

o meu ilustre e velho amigo Professor Carlo� Stel
.fe�"d9 de Çur1t1b�.9 teceu,9 em-tôrno de um livro do çoi!�rad® Felic10 Ra1tanl$ alguns interessantes comenta =

ri08 respeito a duas armas do ar-ae na.L infantil � =8, f'un
da (ou se tr-a ) e o b cdoque ,

=

A leitura da ãnber-e saanbe comunicação Levou=me a tra
aer , no asaunt o , a modesta contribuição presentes bui'
cand o focalizar apenas o Estado de Santa Catarinao

=

t?

A se tz-a , tanoem era Santa Cata:r'<lX'.B.Jj consiste numa :for
quilha em f'oz-ma de Y., Nas extremidades d03 r-ames dã
bif"UX'c;ação,9 onde a canivete se lraz um entalhe 0irCU <03

la:t;s e pr-e s o , de cad� lados por bar'oantie , um pedaço da r}
elastico (tiras de camara de ar de bicicleta ou auto=
móvel) o Entre os dois rragmentoa do elástico,9 também
ligado a barbantsa um pedaço de pelica ou couro �1no
serve de estojo ou ponto de apôio aos peLct.e s , peque=
nas pedrass aeixosg frutosg bagas,9 etcoe09 que conti=
tuam os projetise
Mantida""a forquilha pela ex�r'emidade inferior� cQm

uma d�s maos� com a outra o atirador faz a dlstensao
do elastico� mantendo o pelote na pelicao Fe�ta.a ml
ra ou pontartR$ so�tando=o bruscamentes o proJet�l e

arremassado a distancia0
, ,

A habilidade da garotada e prodigios�i sendo a p on=
tarla exata n09 mais adextrados e os passaros as vlti

mas de pred11eçãog salvo, acidentalmente, alguma jane�
la ou cabeça de companheiro ou transeunteooo

A denominação_desta arma !nfantil varia, em SantaC,!
tarinag de regia9 para regiaoo No 11to�al$ a n�is c�
nhe eLda e usada e a de FUNDA. Na regiao serrana(L& r'.

Iit·
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jes, Campos Novos, Curitiban�s) a denominação usual é
a de SETRAo Igual denominaçao se encontra no planal=
to norte, de influência par-anaense ,

A denomi�ção de ATIRADEIRA9 se bem que não seja
frequentea ea entretantoa conhecida o Raramente se ou

ve-falar-em ESTILINGUE e a de BALADEIRA é totalmente
de se onhee ida C>

A �
O Professor Carlos Stellí'eld .faz r-ef'er-enc ãa em seu

trabalho que mesmo os alemães chamam. à arma de "me âne
Zetta" o Em Santa Ca.tarina tal expressão é 1nteirrunenl
te desconhec1dao Nas zonas de influência alemã� me��
mo os meninos brasileiros a conhecem pelo nome de SCH

LOIDAa do alemão Schleuder (fundaa catapulta)o
=,

Na-r�g1ão serrana, a expressão FUNDA,9 usada no 11=

toral,9 e empregada para designar a verdaq,eira .fundai
de lançar pedras maiores" a funda de Davis consistin=1

�o �m uma tira de duas �ontas que o atirador su�tent�
a maQ e depois de voltea=la" arremessa o projetl1 ai
dlstanciaa soltando uma das pontasQ

, N

E ainda do Prof" Stellfeld a suposiçao de que a ex

pressão ESTILINGUEa usada em são Paulog possa ser de
origem italianao Conquanto não tenhamos elementos pa
r-a contrair o ilustre confrade ti não encontramos no it]
liano expressão que justifique a suposiçãoc FION�A e

o nome usual do instrumento em italiano" Maia pr-oxã,...
ma seria a expressão inglesa SLING (Funda para atirar

pedras"" To sling, a:éirar com uma f'unda)o
; ,

l\�a.ss como ex:olicar""o seu ara r-e câmerrt c entre nos? E

camp o para invest igaçao., 0 <»

,

BOD�UE,9 em Santa Catarina e instrumento inteira "'"

mente diverso_9 se bem que empregado para o mesmo rim,
Entretanto a setra,9 funga" estilingue ou shloida e

instrumento de fabricaçao individual, que cada gar9 =

to pode _fazer, e s c o.íhenqo uma forquilha em condiçoes
(em Santa Catarina tambem se diz "f'or-que tia!") o b odo=

que exige mais ar-te e mais cuidado, r-equer-endo outros

conhecimentos mais completos.oe
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Antigamente, faziam-no e spe ç í.a Lí at as cab oc Lcs e GT'- ..

vendidos no tIercado de Florianopolis a preço infimo.

O b odoque, qualquer que so ja a sua origem, aqui . em
Santa Catarina sempre foi um arco de dua s cordas. A ma
deira, escolhida pela sua elasticidade, preparada c om

esmero, cortada a canivete afiado e oolida a caco de vi
" .I;

dro ••• A vara, cilindrica, era cortada no sentido per=
pendicular, de maneira a apresentar uma face curva e Ou
tra p Lana , Só a empunhadura, colocada ao centro, com�l(
uns dez a ,doze cent illletros de extensão, c onservava a /.
forma cilindrica. Assim, se se fizer um corte transver I
sl:J.l na empunhadura, a mesma apre sentará a forma de um I

circulo; acima ol} abaixo dela, qua Iquer- corte no TI'BSmO

sentido, mostrara apenas um meio c íz-cu.l,o , Tal disposi-N ,

çao facilita a curvatura necessaria ao arco, ficando a

parte convexa para fora e a plana para dentroo
,

Nas extremidades do arco ha o entalhe triangular,des
tinado a manter as cordas em posição. Destaa entalheij­
saem as m�smas trançadas para mais baixo, abrirem-se. 1.
abertura e mantida por ,UI.l pequeno fragmento de L"ladeira�
chamado tio i!ll5Ve lete Y A altura da empunhadura as cordas'
sao ligadas varias vezes por uma trama, destinada a re­
ceber o projet il.

,

Variam oe bodoques de tamanho, havendo de 50 centim�
tros e tambem os maiores, de tamanho superior a um me­

tro.

Os projet is mais usados s ernpr-e foram os pelotes de
ba:r;ro cosido, fabricados rela propria rapaziada ou nas

inumeras olarias existentes no litoral ne Santa Catari-.
na. Tais pe Lo+e e eram vendidos, também, no Mercado de

F'lorianópolis e tinham o tamanho de urna bola de vidro c�
mum, destas a que se denomina comunente "bola,de gu0.elf·
ou de IIpêcan• Também eram usados como projetis seixos,
pedras, bagas, etc •••

,
O uso que a garotada f�zia comunente do b9doque, es­

ta visto, era contra os passaros, havendo ex ímã cs atir�
do�es. Caçar a bodoque f9i desporte praticado com fre­
quencia pela garotada. Nao obstante, temos a registr�
um caso de aproveitamento industrial (U) do bodoque,v�
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.... .! �

r1ficado UA muitos anos atrazs em Santa Catarina�
�

F
Uma f'irma foi organizada. par-a explorar o comercio

oleos vegetais9 principalmente�o extraido da nogueirao
Para part� a noz fj cuja caaca e bastante dur-a , i'Or'M
tentados vários proce3�os� o martelo9 o mas�ete8 a pe
drae etc��o mas todos eles prejudicavam a polpag uma

vez que introduziam nela., com. a. violência da batida,;)
fragmentos da ca s ca , Foi então tentado o único nr-oce s

130 que em verdade deu r-e suãnado e o b odoque , Contrata
d.os OS meninos 9 dispunb.run=se e s te s ju:n'c o a um montie de

nçse a , az-mados de b odoque , E'os f'ruto� er-am O� pr'oje=
t is que at iravam contra 1ll11El �aredEl de ci:men�o9colccada
na outra ex'brElmidâ.dt'" do ga.lpa o ,

.

Com a v
í

oãeno aa do eh

que , partia=ae li caaca , sem" que qualquer' :fragmento se
introduzisse pelo f'r-ub o , que era a seguir r-eo oâhâdo pã.
ra o preparo da tortao A cascaria era vendida para0�
buatlvel 89 com c que rendia", pagavam=as O� menino8o<'J1l

Sao e sbas as anr ormacôe e que desejamos apresentar- á
lll8.T-gem da excelente comunicação do ilustre Prof'o Car=

los StellfeldJ, como primeira e desvaliosa eontl"ibuiçã
da. Slib=Comlasao Ca:tarinen3e de F'o.l.c Lor-e o

BODOQyEa FIDiDA E SETP-A
Comuni@ação tei,:!-a à CNFL por Pr.e HILDEGARDES

, jI!I

Fcl�lore
- ,

A connm1cação .feita à CNFL Eor Drs Oswaldo Cabral 8

secretário ,geral da Sub=Condsaao""Catarinense de Folel
re 9 8. proposit o de � o omunã ca çáo do Prof' o Ca�loa ste_
Ue1d da Sub=Comissao Paranaense de Folclore sobre se

tra,\) funda e b od oque levouc:me a trazer também a mi
modesta contribuição ao que tange o assunto na Bahãa ,

O b odoque = que é pronunciado pelo vulgo e mesmo pe
,

los letrados menos puristas badoque ou b odoque <=> e

forquilha em forma de Y9 geralmente tirado de araçase
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ro, cam dois pedaços de elásticos presos às extremida J

de s super-Lor-e s por barbantes o Na outr� ponta dos eJ.áS' .--,
ticos e adaptado um pedaço de couro (lingua de sapatõ
velho 2u retalho de sapateiro)o Com uma das mãos9 de
pre�erenc1a a esquerdas susten�a=se a forquilha p�la
parte inferiors Com a outra mao distende=se os elas=
ticos" manbendc -ae uma pedra denta-o do COUT'Oo Feita
a pontaria, solta�se o couro e pela fôrça do repuxão'"

.

doa eLáat ãc os a "pedr-ada" atinge o alvo"

A descrição cor-r-e ep onde ao que no Par-ana e Santa
Catar1na9 segundo as comunicaçoes citadasB chama=se
de setras Os meninos usavam e ainda usam o b od oque
para fazer batalha utilizando O� frutos da mamoeira
como projet11s quando não utilizam para caçar passar!
nho ou derrubar frutos pendentes o

'" A f'unda , penso que vai desaparecendo ne aba l""egiioo
So vi �ma quando orçava pelos meus 7 ou 8 anos" Guar=
do a lembrança do instrumento., p o í.s , abentie JIfu1to 00=

169 despertada pela lenda de Davi e Golias o El"'S. uma

tira f'lex1velj cujas pontas sustentadas fortemente en

br-e os dedos e depois de volteadaa como "bar-andao", ar
remessavam longe Uma pedra desde que se soltasse lli�
das exbr-emâdade e , O "bar-andao" consiste numa pedra
ou qualquer material que possa ser amar-r-edo a um CQr=

dão ou liI)1'...a mais ou menos Longe e cuj o movãmenb o de
impulsão e idêntico ao do turibulo usado ��B igrejass

p
•

Serve para captar fios de linha, rabos de a�ra1a e s�
melhantes que estejam fora do alcance das maoss Nos
sub�b1os ainda é usada a funda p�a caçar passari�
assim como uma outra. "f'unda" = especie de disco que
cabe no côncavo da mão sem1=fechada e é atirada ao aI

"" _,

vo num movtmento semelhante ao de lançamento de peso�

�uanto ao chamado bodoque = instrumento com duas
cardas = nunca avistei um ou tive noticia�de sua exis
tência por eqtas bandas o

.

O a�co com uma unãca c or-dá'
vi algumas vezes em minha infancia em Rio Vermelho e

I

era usado sem denominação especialo
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TEMAS AÇOREANOS

OQ F e de Melo
p

E bastante c omum, em se tra.tando do estudo da So=

c Lof.og âa Catal"inenS6.9 referir=se à influência direta

da colonização açorita nos costumes e tradições dê�=
ta estado sulinoo

p = p

P OI' esta ae sez-f iVs'a alias a na o se podere. errar 9

visto que o menor estudo comparativo do material .fol
,_,

p ,

clor1co colhido pelo litoral do Estados nos rara vis
-

lumbrar a sua paternidade naqueles pastores e agr1 =

culto!'esa nossos ance s tr-a
í

a , arribados das ilhas rre.!:
.

cair'as 80 Miguelp Graciosas Faial,9 Pico e Madeirao

_À medida que o materi.al coletado vae tendo divul=
""

gaça0,9 aparecem as oportunidades de chegarmos a um

estudo conclusivoo

No volume Ia n� 4 da revista iflnsulana".9 edita.da

na Ilha de So Miguel,9 encontrámos algumas formas in=
, -

fantis de contare Uma de�as usada pelas crianças do
, , ,

Arquipelago para contarem ate dez e a seguinte� se=
,

gundo Osorio Goulart�

Variante da Ilha do Faial:

Una,
duna,
tena,
catena,
catanaz ,

venenaz,
c tn<,lue c irnJ
pe esse pes,
conta bem
que são dez.



'"

Na Ilha de Santa Catarina e comum 63ta variante�
i>

Unag balala,
duna� simi�si�
ter�s peBsi=pé�j
cat�Ag oonta bem
catunaz� que são dezo

Para contarem até 24 usam as crianças faialenses
seguinte forma folclórica�

"
I.
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da

Um e doisg O capãog se contares
e a argol;nhaj sôbre capãoj e Dão errares9
finca o pe conta bem vinte e qra br-o

,y

na pa:mpolinha J;eaa o melro achar-aa
O re.p�z a baLança , Cevada madura
que j og2 faz '? diz aI? r-e í, trigo loiro i
Faz O· j og o que va pa�a França guar=be 8 moço ,
do capa o Marwel j'oaoJl que vou=be ao coiro.

Em FlorianópO.L1s 6 em �lgunB outro� l1l.!."1iclpl0f! do li
tm"al cat.ar ânense ;q,inda ha vestigio@j d� uma ant���
brincadeira f'a:milisiJ?a. que conslS",La em varia� pea aoas
estenderam as mãos s obr-e uma meaa s começando uma de Las a I'

contara de olhos fec��do�9 com êetea versosg

Varre9 varre, vassorinha�
com a vassoraAda ra1nhaa
O rapaz que j og o faz?
O capão sôbrepcap!oo
Conta bem Mane Joao
Arrecolhe esta maõzinha
Da conchinha desta mão�

... R R

Como vemos» 000 a o o tema. como tamber: a ror-ma, salvo 8.. �\I

mut11açã9 de alguns ver�os, foram 90nservadosg como p�
va adm1ravel de persistenc1a folclor1ca�
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CIRANDAS INFANTIS

(Semelhantes no Cear� e em Sta Catarina)

Um dos mais abalisados estudi��osd�
se, Martinz de Aguiar, na Revista do Instituto do Oea-

--

r�, tomo 47g-c.itou inÚmeras "ci:t>andas" cantadas nos fQj
;

guedos inf'antis da terra de Iracema"

encontramos no alud�do trabalho, a seguinte�
.//' ----�

"Comprem» comprem, cavale��os,
Comprem, compr-em, meus aennôr-e s ,

,.., r-······ P ."

nao deix$�--Voltar pr� casa-

carregadá assim de flores ..
.

�
"

= Meu .senhor eu vendo flôres
e..,ninSuem quer me gompraro., C>

sao tao baratas.9 tao lindas t
Melhores não pode acnar " e

"A�BB.rca vir ou •••.
De ixou de virar •••
Por causa da (Fulana)
Que não soube navegar";

"

,

� - Es-ta ult!ma. estrofe � muitas vezes ouvimos, aas im,na
cidade de Nova Trento:

tf - Meu àenhor eu vendo rlôres ..

N!nguem m'as ,qu�r comprar ..

Sao barãtas e tao lindas
Melh,ores não há-de encontrar" o

;

Outra "cirandál que se ouve no Ceara e que, muitosde
;

nos ouvimos, nesta terra barriga-verde:
A Barca Virou•••
---
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,
.

Em Florianopolls, seGundo O�waldo Ferreira de Melo
;

Filho9 ha a seguinte variante:

nA Barca viroUO&C
Pois deixa i ala \i . .L<L'ar:) QO

Foi por causa da (Fulana)
�ue :não soube remarflo

.,

Ja9 am Nova Tr-entos êacutrumos�

..

"Pon causa da (Fulana)
�6 não a oube r-emar-" (I

Es por :firn9 ou tr-a "ci:!'andail.ll que cr-emos c onhenc ãda

em tÔdo o território br-as í.Ie tr-o "O Carnei:t"lnho!!.,

iiCarne ir· Lnho" carne irã o
00" neirão$�oo neirão

Olhai pro ceu, olhai pro chãolf o

Ei dentro em pouco, quando o folclore mais se de= I

)./1

senvolver saberemos o que se canta, nas "r-odae" infan

tis, em todos os pontos do território brasileiro"

= � ,

"000 Folclore na o e simples estudo recreativo" E C
, "

metodo demo-psicologico de analise do Lne onsc ãent e daa

massas""

ARTUR RAMOS

(Folclore Negro no Brasil) •
r

,1



A1m1ro Calde ira

<=> 15 c:>

REMINISCÊNCIAS AÇOREANAS

o elemento açoreano deixou. traços marcantes na :ri
s Lonomâa ps;;cologica do �osso povoo O S}!b�OnCient2QP_"g.� eBt� reple�o de Lembr-anças f1xadasy .--mu
ros;-n:a memor- la. c 01.€1 t iva ãnsu'tana ,

Revivescência singular constitue o episódio da

iam dO= SenhoI' dos Passos", ocorrido nesta. Ce.pital
7680

Nele reponta Ç) gôsto pelo mar-avã.Lhos o , que ta.l1'�O e'

polgê;;!. a. imag:lne...çao.do vuãgo , afeito sempre,\1 como a :na

tur�19 a aceitar cam especial agrado tudo quanto posa
fazé'=lo emergir da r-e àLâdade sem eÕr e sem p oe aãa.,

Izna
�

a:

Cli.l. I?' �

Nao obstante� porem� as raizes remotas qu� o

tenhaB o certo e que o mesmo se ligas de maneira
,;> "

press1va8 ao populario açoreano�

Ei,s c omq é nar-rad o o feito da Imageme cá de casa,9P
lo historiografo Oswaldo a, Cabral (IH

1.iOnt.el.va� .. 1j que se destinava = o autor refera""se à Imagem
ineialmente ao Rio Grande do Bule tendo sido eaeuâp ãda na Bahia
Em. 1768,<) tooou o navio que a transportava no pôrto do Desterroo:>
guindo viagem» por três vezes tentou entrar na barra do Rio Gran
da., sem que o coneeguãaea, atribuindo=se então ao fato um :numtf,'e
to desejo da. Providênoia de deixar a Imagem no Destêrro� De:bcou
a o oomandante do navio na velha :1\md.ação de Dias Velho.l) que
eonserva e venera até haJes' podendo então c na.vwg afinal,!) trans
por a barra do pôrto sulinoo A festividade do Senhor dos Passo"

e uma das mais imponentes festas religiosas que se realiz8l'll'
Santa. Catarina,') podendo-sse anualmente apreoiar as inequ!voollt.:l ma
nifestações de ré que desperta a venerando ]mag� por ooasiãb d
sua. prooissão" (I

caB
ex

Transcrevemos, agora, o relato do Padre Antônio CO"
deiro (2) sôbre o casO da Imagem da Virgem, que terI
ocorrido em 1522, quando da tremenda catastrof'e de Vi·
la Franca, póvoa da Ilha de são Miguel:



If
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"

I,
;1
,

npo�ém a. maior - o autor reporta-se às perdas provocadas pela �
subversao - que faltou na vila, foi huma :iJnagem da Virgem Senhora <

nossa, de vulto, que pareoia de oânoo annoa, e indo sôbre o dilu­
vio de terra ao mar, e passando quasi hum anno , appareoeo em huma

praia de arêa branca; da ilha. de Tenerife (huma. das Canarias) da

parte do sul, e achando-e, huna pesoadores, que do Norte da dita
Tlha tinhão vindo alli pesoar, e levando-a oonsigo para o seu Nor
te a Guaraohioo,9 onde hiam vender o peixe, e d'ahi querendo ir ã

,

Orotiva, Freguezia dos ditos pésoadorest e n'ella oollooar a sua

achada Imagem nunoa (por mais que remavao) poderão sahãr' oom a.
y)

1magem da. Freguezia de GuaraohioQ; e dando oorrba de tudo ao Paro..,

ohos e ao povoe lhes entregarão a ]magemD que oom solene preoisão
• foi posta no altar móI' da. Freguez:La,9 e Igreja de Santa .Anna; e suo

cedendo depois ir lá gente da dita Villa Franoa, por aânaes oel" :­
tos que ti.nhão,!9 oonheoerão a. ImagEml, publioaram mais o caso .. e se

augmerrbou muito a. devoção dSasta,., Senhora" o

Gervásio Lima (3) escritor a çor-eano , conta o segui!!,
te fato$ colhido de fonte popular:

"Quando das lutas religiosas que se travaram na Inglatarra$os
,I

protestantes ou luteranos arranoaVaJll dos templos as :iIJla�ens dos

Santos para as destruir; e alguns oatólioos as tomavam a sua oon« J

tas metiam em oaixÕes her.mêtioamente feohados, e as lançavam ao

mar e e o Aoonteoeu que a esta. iTha" de Jesus chamada; vieram ter
dois Cristos, duas ãmagens perfeit:{ssimas de esoulturauon•

, .

Como se observa, o folclore açoreano ja havia crJ.a-

do tÔda urna legenda sôbre ilnagens fabulosas" quando O

homem das Ilhas aportou em terras catarinenses.

Perdidos os contornos, e sf'umad oe pe Lo tempo e eapa=

ç
o , os "caus os " teriam. permanecido assombreados no e.ê.

'caninho da memória do nosso povo.
t)

Verificada a coincidência de circunstâncias, eis qte

l�ap�ja a recordação, e a mente popular re-escreve a

historia •••

.-.-.

,I (1) :
(2) :
(3) :

- "Sant� Catar ina ti - Bras ili�na - Pag o 212
"Historia Insulana" - Lisboa - 1866 J

, (

fiA Terceira, a Ilha de Jesusft - Angra do Her-o+

iamo .1932-
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AS SUPERSTIÇÕES PELOS MUNICÍPIOS CATARlNENSES

Desta c o.Luna , pr ocurare.aoa em cada numer-o do noas
� �

bolet ãm, d:i:vulgar dados acerca doa aape cf os i'ololorir

oos cauar tnenae s , obtidos pelo Depru;tarn.ento Estadual
de 3statistica atir-aves dos que s tLonar-âos remetidos a

sennor-e e age nt e s munLc LpaLs de estatistlcat>
. -

-o mauez-LaL c oâa taô,o c onst.â.t.ue , sem dúvidas o :maior
acêrvo de informaçÕes referentes ao f'olclare.9 obtido
no EstadO., Por 1530.9 a Sub<=Colnissão Cs..tarimns6 de
Po.LcLor-e que mantém com aquâL 6 Deparc ament o int imo in

ter<cambio,p:r;oPO!i=SElj anrave s dêste "Bole'l;:L"ITI.,9 fazer' a ne
c0ssár'iá. divulgação do material ja cr-Lt í.cad o , para os

posteriores estudos c ompar-at Lvos o

""

Começaremos por tr'an.scr'ev�:�· .. <;l8 �nformaç06s dos s�
=

nnoce s age rrto s de C8.9.�ó-Bigua\iu9 re;e:r-entes as

super8t;i�õe5 ené0ntraC1&.H naque Le s mun!CJ.p;'OBp e que
aa o c omuns no fvlclore catarineTIS6,9 nau s o no 1nte:1!:'lor,
c omo ns s (;ida.des» onde o amb í.enue sócio=culturaJ. nem

sempr-e é suficiente par-a apagar no homem o ats:viall1.o
que 1l.!.6 incute cert os temores, crenças e preconceitos
cuja causa êle mesmo não explica:

MUnioípio de Ca2�do!g

a)
.t)
g) =-

� João Sru1teiro (ou casamanteiro) = ajuda certas moçasQQQ
.., O 'iS filho� quando não bil.tizado <=> "vira lobishomem" ou

quando casa será estérilj
o) = No oase de sentarem 13 pessoas em uma masa Q um dela�

morrará. pzemabuz-amerrbe j
d) = Cartas senhor-âbaa der-ramam tinta. sôbre papel e o mnu =

I

sa:rn..I) para':_lIve:r" com quem unir�se=ão em casamerrto o Ou=
tras US8l1l.g pare. o mesmo fim$ clara de ovo e�osta. em. um.

copo de vidro., aos raios Iunar-es , durante tres di,as ou'
razam a diversos santos e santas�
"Mula sem cabeça" ... corr-e lançando fogo dos cascosj
Bilhete de loteria muito o Ihado = "sai branoo"�
''Não presta 11 falar em cabra durante caçada. ou pescaria; ,

a)
b)
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- Defunto que não foi v�ngado se vira no oaixão;
- Quem vê estrêla oorrer deve fazer depressa três pedidos;
- Os oaohorros começam a uivar, quando morre ou vai morrer

o dono;
... "Não presta." falar em morto sem se benzer;
... Quem sonha com dinheiro fioará pobre; quem, dormândo jas«
siste a um enterro, terá vida longa; quem sonha oom a so

#a deve Jogar na "cabr'a" o
-

n) ee Quando um. besouro dos pequenos vem pcusaz- sôbre uma pes
soa, indioa que esta vai� ou comprar roupa novaj

-

quando o animalzinho for amarelos preto ou roxos &ignifi
ea morte de parente j

..."

o) ea Se um. beija,=flÔr vem até alguém.s pode o mesmo esperar car
ta com 'boas not:foiasj

.....

p) = Elefante de por-ce lana ou Iouça, dá sorte a uma casas quan
do quebra dá azarj

. -

q) = Coruja que vem. pcuzar' no teto de uma casa indioa lllOrte
de u:m 00$ ha.bitante�j

r) = D�ve..,se .f'e©hal" se:;,>re a porta,9 quando passa um entêrro!)
para que a morte nao se lembre de entrar Q � o

s ) '" Laite tix'ado da. vaea na. sexta=felra da paixãot' tem san =

gue�
t) = Agt'ader e apreoiar muito criam.ça bonita fa.z com que esta

morra:§
u) ee 18Não pregta" deepedãz--se dnas vezes seguidas da mesma�

808.$
v) ee Caohol'ro late porque vê ilesp:f.ritos" j
x) co "Não prestaii a Orença no, diabo o Evita=se mencãonaz-dhe o

nomej
y) ... Quando morre alg;uem que gozava de muita estilna. chove j
z) � Cobra persegue aquêle que a feriu e não a matouD ou ma =

tou=1he a. companheãra ,

h)
i)
k)

1)
m)

MUnic!Vio de B�a�Úg
(aoêroa de "sorte")

1 = Aohar uma ferradura - prenúncio de felicidade.
2 .Am.a.rrar imagem de Santo Antônio num cordão - casamento CI

3 Açuce.r derràm.ado no chão - traz dinheiroo
4 - .Apanhar o ramalhete que 8. noiva. atira - casemerrbo 6
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�") AD desembarcar em um lugar saltar com o pé direito.
õ- Andar com vintém no bolso;
rJ). Aohar uma perna de ooelho;
� -Batizar um pretinho - traz sorte�
,9, ... Beija-flor enbr'ando por uma porta e sa:indo por outra -traz,

felicidade"
10 o Borboleta azul pousando em uma pessoa - felioidade.,
11 co Cruzar os dedos ... "isola do azar""

.

12 ea Colooar véu de noiva ... favoreoe o casamento ..

13 "" Comer o bioo do pão q favoreoe o casamentoo

@ co cOlocar açúcar antes do café ee riqueza.,
15 co Cruz de eãnaa, no quintal!) em dia. dê chnva co faz

1"ecero

16 Q Cooeira na palma da. mão direita = pzeaenbe ,

17 <=> Colocar gu:am�a de boi em casa ee prospe1"iedadso
18 = Caminho de Sao Tiago â casa "" easamenbo o

19 = Colocar wna figa no pescoço de uma �l"iança ee li"lr.!?a do
olhado o

20 <=> DeL�ar teias de aranhas em gasa <=> riqueza�
21 <=> De:ixsr o dinheiro passar uma noite em OaB!l'-s antes

lo "" prosperidada Oe e.

22 "" Dormir de barriga para baixo ... dá. bons sonhos o

23 = Encontrar uma oóbra no lado direito do caminho = sorteo
24 = �oontrar alfinete na rua = felioidade próxima.
25 "" E.1itra.da de griló- wrde .em casa "" felioidade"
26'= Encontrar umaarÍUlha verde ... felioidade"
27 "" Enoontrar um oaV'8.lo 'branoo "" felioidAde"
28 "" F�zer três pedidos ao ver uma. estrêla correr J
29 <=> Fa.zer três pedidos ao ve-r a primeira eatrêla no céu�
30 ee Gu&mpa de boi em cima do armário ee livra. do mau o Ihado ,
31 co Ganhar um Ss.n:to Antônio ea sinal de casamenbo ,

32 = Gato la�do a cara ... prenúncio de bom tempoo
33 ... 1evantar';"se com o -pé direito "" tudo corre bem durante
34 ee Morder o botão do ramalhete de uma. noiva. "" casamento.
35 '" Ouvir o oanto do bente ...vi .... carta"
36 - Quebr$l" oopos no casamento = felioidadeQ
37 - Quando ohcve , atirar sa.bão no telhado .. a chuva para0
38 ... Quando ventar sul" fazer o sinal da. Cl"UZ - livra dos maus

espiritos,o
39 ... Roubar o Menino Jesus dos bra.ços de Santo Antônio co casa ...

mento e sórte em tudo o

.
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40 "" Reoeber o primeiro abraço da noiva Q oas�nto no

ano o

41 ee Roubar um santo = felioidade o

42 = So� oom água limpa"" prenúnoio de alegriao
43 "" Sonhar cam morta = felioidadoo
44 = Sonhll1.:t' com doença =' sa.úde e

45 = Sonhu' com gado = prcçeriedade o

46 = SonrJA1' com vinho = a1egrieto
41 = Sonh@lX' com oa.ixão de defunto es easemerrbo c

48 = Sonhar oom IU':!:'OZ = p:f'ospel'ieda.de o

49 = Ter g�lo ��ij6 no t�rreiro = sorteo
50 = To� re3to d� água num oopo que outra pG�soa bebeu = fi=

@fL=S8 oiente dos seus segI"Eldoso
51 ca Usar p� de veado = sorte o

52 ee Usar 'Ul1lA pat& de lebr-e = ts:voreoe o casamerrbo ,

53 = 1kItU" um. pª d@ coe Iho = prese:rva do a.ZU'o

54 = Vassoura vi�ad� atr�� da porta = �genta visitac
55 I:> Ver li!, pri..'1J.�ir& e��l� a,plU"eC!6� quando 6i.noiteoe = i�avo:!?e""

oe o amEX'e
56 ce Velo t�ês pftd:f>es jUi'lto� '" pedido at�ndidoo
51 = Ver:' amoo ©Ól'TOS juntos = .favo:t'®oe o casamenbo o

IJ

!
"

1) "" Abru um maço de oigan'os e dar o primeiro a outrem = dá
azar",

2) = Anelar' com papel desnecessário no bolso = dá. az�.r e

3) = Apontar para as e$t1"êlas ee fioll.=se com _yE;l'TUgas e

4) = Aoander tl'ê6 o:tgarl"ojj com o mesmo fósforo co dá azaro

5) t=> Abrir guard8.=chuva dentro de o8tsa = s:in.s.1 de ohuva",

6) ee A pl":hneil'a pessoa negra 'que se enoorrbre, de ma.n.l-).& =
II dá

P�DQri durante todo o diao
7) <=> .AnhU' galinha Cloro ovos'" briga em easa ,

8) = Abril" os braços na horta <5> desgraça"
9) <=> Beijar o retra.to de uma pessoa ee esquecimento e

10) t:> Brinoar com a. sombra. "" lOOrte o

11) = Beber café numA ohieara sem pires = fioa=se viuvoo

12) b Cuspir no fogo <=> fa.z morrer sêoo e

13) ee Costurar em dia santo." aparece cobra em casa ,

14) = Cair um quadro da parede - morte de parente distante '"

15) '" Criança que naaee com os dedos tortos = fioa "10bis=hClDer'!1J
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16) Co ser roupa no oorpo ... morte o

17) Cachorro fazendo oova no chão - morte em oasao

18) co Chapéu em c1ma da. oama ... morte o

19) .., Cantar ou ouvir a va.lsa "Mano lita It
... o marido fóge o

20) ... Co locar a. mão sôbre a nuoa ea morte na família. o
21) = Canto de coruja� â noite c prenúnoio de morte"
22) "" COmer nó eaeuro =.,0 demônio apcdera--se da. mesao

23) = 00rtar Unhas na seXta=feira = rére=se a mico
24) co Chegar diante de um espêlho na sexta=f'eira. à meia.=noité

�=se o demônio" -

25) = Domir 001 eim.a de @obert� da! pena = morte brérlM o

26) = �ixu a, ropa trnlontoad.a ao de$piola, = (I demônio �s@onde
se nela�o

2'7) <::> Dom1r com 0$ pás pua a, port� = morte o

28) = Eii@ontr� negro ou gmnbá = �ê�ôggo.
29) = Encontb'al" com Um pX'eto.;> no dia, p:d.meiro do lIDO '" � a,2:U

30) = E�êlli© qU'fil'brado em ©a,Ei� = &(mça ou. mrte na f"wn1.1iil.o
31) ea F©Th� @011l nAvit'í c:> I,triUi(l em @gU�a.o

32) = Espalhar 8.>1 = pl'\�núncd,o d� tr:1grt;�zaG
33) = 1"8,0& oolooada debaixo da, m6êla = êlinal de�_o
M) = Fa,�el' buraeo em ft>ente de easa = moX'te na fam.!liilo
35) = Fazer p�.gamento em segunda=f'ei:r'a = tôful. vida pobre ,

.

35) = Galo �antaT fora de hora = ávizo de de��açao
37) = Galinha espantar=se ao pô:!? do sol = mor-be de vizinho

pu>enteo
38) = Gf'ilo @uta:r noa fundos da, tlas8, = doençao
39) "" Ir à mei&=noHe � janelM.� vê=$6 a pf'o@bsáo de ..]ma.s

eebe-ae úma �las cM dia. seguinte ver=se=á que não é
véla e,!) $img um 0$$0 .� def'u:n.too

.40) <=> Livro aberto ee o demônio apodel'a=�e dA leituf'ao
41) ee LaV'al"""se três pessoa.s 11'& mesma âgua. = morrE! uma delas"
42) co Mulher paasando por oima de UlllA ta:Ft'ata. "" não se pegamaá

peixe"
-

43) ee .Mà.tar Um�-anú. COI,D. funda. de elá.stico pretog e

44) <:::o Matar lagartm "" dá azaro

45) I!s Numa. famfUa onde há. sete irmãs ou sete irmãos.,. uma. de

l:as será. "bruxa" ou um dêles será ulobis=homem" e
46) '" Ouvir uivo de eaohcr-ro "" morte em. easa ,
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SDB=COl\lIISSÃO CATARINENSE DE FOI..CLORC

Relação dos membros em setembro de 191-!-9

'"waldo Roca::: (Secret�allua E"t.�:�::�·�1=3_'8=·
�===

.1Iniro CaLde âr-a de A.nd:r'aàe(Secro) Avo Hercllio LU2p 127'

.ltitiõ Flores" o o o � o o o <>�; o" o o o o Rua Feliciano Nune s PJ..rea
I .Lvar-o Tolentino de Sou�a o o o Rua Vid�l Rruno�

.ntQnl0 Nunes Varela 00000000 Rua J08é Jaq'Li.�S9 �"

.nb onã.o Taulois de Mesquita o Rua Esteves Júnior
roIdo Caldeira 000<>000000000 Rua Brigadeiro Silva. Paes", 2
�oldo Carneiro de Carvalho o Assembleia Legislativa
ar-Los da Costa �erelri:l. 00000 Rua Anita Garlbaldi

a.r19s BÜch18P .Junior' o o e o o o o Dep sde Ge cgr-af La e oe elogie.
�ustodio de Campos 0000000000 Avo MaurQ Ramo�

lpidio Barbosa 0000000000000 Avo Herc11io Lu�.9. 131
:enr�qoo d� Silva Fontes o oe o Av C> !l'?Inpowakm.9 � ."._

,enrJ.que St; od.ie©k O" o o o o o "O o e Rua iJB.J,danho ar J...Ylho9.:JU I;)

:ermeB Guedes da. Pense cs. O" o o Assemblê ia. Legislativa
.Ldef'ríns o Juvenal 00000000000 Rua Bocaãuva , 131
oão dos Santos Areão 0000000 Rua Do Jaime Câmaráli 11

·O!O Orisóstomo de Paiva o o o o Rua 24 de N..aiol 467 = Estreito
'oao Ao Sena OOQOOooooooooooo Rua Do Jaime Camara� 37
[art Lnho de Bar-o o o o o o o O" o o o o Rua Al'tamiro Guima_;'aes
iava.Ldo �'lo de Mello Filho 000 Depo Esto de Estatistica.
rthon DjEQa OOOOO�OO.,oooooooo Avo Maur-o Ramos , 1.29
'lini.o Fr�nz oní, Junior O" o o o o Rua De Lmânda Silve iraj 173
edro Jose Bosco 000000000000 Rua La je s , 60 _

Is.

.ober-t o Lacerda 0000000000000 Dep , Estadual de Estatística
J>

ietor Ao Peluso Junior 00000 De p ; de GeogI'�fla e Carto
'11mar Dias QOOGO�OOooooo"oOo Rua Esteves Junlorli 47
ralter Piazza oooltOOltooOOOOoo Rua Tteo SilvelI'a@ 35
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RESUMO DAS ATAS DAS SESSÕES DA SUB =COMISSÃO

CATARINENSE DO FOLCLORE

�BS�O de lnst2:l1açãf!} 7=x=48 = Loca.l:; F�c1.1ldada de D
re:tto de Bantra Ca.ta.rina� d1,U"ante a r-eunâác do 19 Con
greB�o Catarlnense de H�storlae

fre�ãiltes � Dante de Laytano , Walt'3x' Spalding (da Sub
comissao do Rio Gr'a.._ude do Sul) oacar Martir...a Games
Oawaldo Piloto e Fer-nando Correia de Azevedo (da. Sub

.� p

Com:lssao do Par-ana) Benr âque dá Silva Porrte s , Oswa.ld
Ro Cabrals Custodio Fo Camposp Cal'los da Costa P�rªir
Oswa.ld o F c de Melo Filho e A]Jniro Calde ira de A.'rJd:t·adé

IT6Bidêncla do SI' c Laztano que» autorizado pelo SeCl<8
tario Geral da Com1ssao Nacional de FO:U:ÜOlõ€'JjI Dro Re
to de Almeid.a.9 dec Lar-a serem 08 membros das SubcCo:mi
sõe8 do Rio Gr-ande do Sul e do Paraná por-nador-e e da m

são de .fundar a Sub=Oomissão CatarlnenBe da Fol�lore o

Cem o aaaent ãment o doa presentes :roi declarada instaI
da a Sub=comissão e eleitos por aclamação os Snrso O
waldo n, Cabral ps.:;;a Secretario Gera,l e Almiro caldei1r-a para Sub=Secretarioo

Sessão ordinária de 1 =1=1 = LocaLs = BlbliotacB. B
oL" O€H3 car-va o o Depar' iamen .o Estadm 1 de Estatlstic
Pr-e e entie s s Oswa.ldo R o Cab:l'al� se cr-e tário Gera19 He:nr;t
que da SIlva-Fontesa

- Álvaro Tolentino de SOUZi3.g Custó
aio dà Campos, Wilmãr Dias� João Ao Senna» Jose cordsd
r-o, Ildefonso Juvenal da Silva" Aroldo Caldeiras Robe�
to Lacer-da , Othon da Gama D.9Eçae Oswi}ldO Fo de Melo FJ
lho e Percival Calado Filho (Secretario).,

TraQalnos-da reun1ãog = Proposta do Profo Henrique
Sl.IVã Pontes de serem incluidos em ata os termos da i

dica.ção ng 5 do Sr., Professor Manoel de Paiva Boléo
apresentada no 1.2 Oongr-e s a o Ca.tarinense de História.,
Voto de- agradecimento ao Dr., RobeJ;to Lacerda" D1rét
do- Departamento Estadual de Estat 1st Lca , pe Lo agasa1.h
a esta Sub=Comissãoo Voto de pezar pelo .falec1mentod:
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Sro Jorge Knoll, estudioso do nosso folclore, pr op oa=
ta pe lo sr o Cust ódio campos ..

Comunicação: O Sro Oswaldo Ro Cabral leu o seu comu=

nãcad o sobre "Fundas, Setras e Bodoques" o

"

. --* .?

Sessa.o ordinaria. de l2=III=1949: = Local: o mesmo an=

terioro

Presentes: Oswaldo RG Cabr-aL, Secretário Geral.!) Hen=
rique dã-Silva�Fontes, Custódio�Campos9 Car'los da Co�
ta Pereiras Joao dos Santos Areao� Plinio Franzoni Ju
niorp Ildefonso Juvena19 João Ao Senna� Oswaldo Fo de
Melo Filhoc

Trabalh�s ª,�un1ãog Pr-opcsbas para faze:;: parte da.
Sub=Comlssao varios nomes e., pelo Sro Cuet od ã,o Oam=
pos , o e atabe Ie c ãment o de correspondentes em cada Mu=
nied.pio do Esta.doo O Prof o Santos Areao c omunã.e ou que
�á a J�u1 aS3i�tir à3 festas do Divino9 afim d8 co

,ç 6'" t::::c:;) ) .. �

letar' material .folclorico,9 e dlss6rtou a obr-e aspe t oa \

da pe sca em Laguna , focalizando a batida. do boto e â

pesea pela garate1ao
Sessao ordinário de 21=V=19l±9g = LocaLz o mesmo an=

ter'io!' o

Presentes� Oswaldo Ro Cabra19 Secrét�rio Geral� Hen=
rique da Silva Fontés� Antô�ro Nunes Varela9 Joao Ao

-
p

senna , Custodio Campos» Rob'erto Lacer-da , Oswa Id o FoMe
10 Filho e A1miro Ca.Lde Lr-a ,

_.

,_'

Trabalhos da reuniãog O Sr o Oswaldo Ro Cábr-aL c omunã
cou sue em cooperaçao com os trabalhos desta Sub=Co =

mã s aao o DEE vai publicar o -trabalh-õ e oswaLd o Fo de
Melo Filho intitulado "O Boi de Mamã.o em Santa Cata=
rina" CD

Determinou=se enviar à Comissão Nacional a relação con
pleta dos membrose com os seus respectivos �ndereços;
afim de receberem os avulsos daquela Comlssao, direta
ment80 Tratou-se da possibilidade de ser editado um
Boletim Tr1m.estral, com o objetivo de difundir os tr�

1 )�

J

J
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baLh os dR. Sub�Co1ni8são. O SI'o Roberto Lacez-da ,
DEE, pr-ont í.r í.cou-ae a ed i tur- o Boletim, ficando
tituida a Comissão de Redação dos Srso Roberto Lace
dali Almiro Caldeira, Custodio Campos e Oswaldo Fo
Melo Filho, sob a presidencia do Secretario Geralo
SrC. Oswaldo Ro Cabral I'eferiu-se ainda ao Frimei!'
Congresso de. HistJria da B�hia.ll a que c çmpar-e ceu com

delegado do Instituto Historico e Geografico de San
ta Catarâna e da Comissão Nacional do PoLcLor-e , relaJ
taro o aspectosdo grande certame o Comunicou ainda a

pr-ox Ima vi�it� do Sro Renato de Almeida.ll secretárioG�
ra1 da Comissao Nac í.ona.L a Santa Catarina. como convi,
dado do Instituto Historico, de Academia Catarlnense
de Letras e desta comissãoo O sr-, Ferreira de Melo cc

munâ c ou que o DEE laJt.çaria em breve um inc:uérito dem.§
199icoG Propostos varios membros o Proposta do Secrei
tarlo Geral, aceita por unanimidade, para que os AgeB
tes Municipais de Estatistica fossem c onaâde r-ad cs r-e=

presentantes desta Sub=Comissão nos IJunic:lpios o

Comunicados: O Sro Oswaldo F" de Melo li'i.Lho leu o seu

trabalho ii(j Boi de Mamão em Santa Catarina", comenta=
do pelos presentes tendo o Sro Nunes Varela extendido
os seus a respeito do "Boi de MalJ1..ão" e111 Laguna"

,

�ão de 25=VI=1949 ee Local: o mesmo. :
Presentes: Oswaldo R" Cabral, Henrique da Silva F'ond
Le s , Custódio dá Campos, Oswaldo Ft> de Melo Filho,9Wil
mar Dias� Antonio Nunes Varela, Carlos da Costa pere!
ra, Roberto Lacerda, Walter Piazza.ll Almiro Caldeira de
Andrade, Bento Aguedo Vieira e Manoel S I) Azevedo MaiaS)
êste visitante e

I

Expediente: Memorial do Secretario Geral de Comissão
Nacional e Membros da 9ub-Comissão Paulista e do Cen�
tir-o de Pe aquâz aa Folclorica "Mario de Andrade II

..

Trabalhos da reunião: - O Sr. Roberto Lacerda comuni­
cou a sua ---pF'ôXJ.m.a vi�em à. Cap�tal bahiana c amo r-e �

presehtante_ do Es�ad� a Assembleia Geral go C onceLho
Nacional de Estat�st�ca a qual apresentara, apos comu

nicação com o Sr. Renato de Almeid�, proposta de re�
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solução no sentido' de q,-t,-, nos dema í.s Estados sejam r-ea

lizados pelos órgãos (>ref:,ionais de Esl#at1stiüs. inquérld,
tos d. alcance .folcloricos a exe:rnplo do levantamento em

Santa Catarlnao O 8ro Oswaldo R, Cabral r6fe�iu�se a
,

um traba,lho que está realizando sôbre o adag1ál'iO po=
pular catarinenses solicitando a colaboração de tGdoso

Sessão ordinária de 20=VIII=1�2g = Local� o mesmoo

Presentesg Oswaldo Ro Cabra19 Henrique Fontes8 Almir o
CaldeIras Wilmar Dias" Carlos da Costa Pereirap Roberi=
to Lacerdap Antônio Nunes Varelall João doa Santos Are
� t> _

�

aos Custodio Campos e Oswaldo- F-o de -MeLo Filho c-

N �

Trabalhos da reun1ao� = O Secretario Geral deu conheci
mento à Sub4:om!ssao gebave-la representado na reunião
do IBECC.9 realizada ha dias na Biblioteca do Clube Do=

ze de Agosto.,

.� I

"

I
,

O Desembargador
do e-ontrade (iro'

- "'",-,.

Unidos.9 sobre a

a Sub-Comissãoe

O 8ro Osvaldo-Fc de Melo Filho participou o Eróximo�
ree�ento dO--,l?eu trabalho sobre 'o Boi de Ma.mã9$ pela
secçao �e publiciaade-�o DEEe$ bem�co�o leu v�rias co=

municaçoes recebidas sobre um 1nquerito demologico ini

e iado p OI' aquele Deapanbamerrb o ,

, .

"_,

O Secretario qeral solicitou de t9dos os membros os es

forços necessarios para que no proximo Congresso de
História do Rio Grànde do Sul, a realizar-se em 1951 �

comemorativo ao bicentenário do povoamento daquele EB�

tadó pelos oasà.l� açorianos$ possa a Sub;Com1ssão Cat!,
rIn�nse de Folclore apresentar o maior numero de trab!,
lhos o

. ,

Tratou"'se do programa da visitá;-que e� outubro proximo
SGl .ExcLa o Dro Renato de Almeida, fara a Santa Cataric(,

-

G Sro Professor João dosSantós Areão fez/uma interes=
-sante c omunãcaçâó a respeito- de uma f'estividade r-eaLã=
zaâà no Grupo Escolar Euclides da Cunhag da vila de R1
torcidag que cons1st iu em folguedos j oaninos fi com l:T.rÚS J:
CaS e cantos trad1cionals�

--

•

Henr:t=lue..,da Silva Fontes ;teu uma car�a
Peluso Junior, atualmente nos �stados
compra de- um aparelho de gravaçao para

.1
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CORRESPONDENTES MUNICIPAIS
DA

S'L1[3=COMISSÃO CATARnffiNSE DE FOLCLORE

.9

MUNICIPIOS NOMES

I p..rera.ngua "c., c (I o o o o I)
I. Blumenau O" e o o <I e 0 a III o

.., -

Pe o Joao Re:l.tz
Or-Lando Ferre ira ge Melo = Paulo Ma
Ferraz <=> ;roáó Jese de Souza Madeiro,
Frei, Ernesto Ermendl!>erfer ee Oaias G'

Palhoça': o <I) � <I) e o (I <D (I o �

são Franco do Sul o <I)

•

maz-ae s
'" 9

Caçador "O (10 c e O" o e Q e Ant onio Luc í,o ;:o C id C onzaga
- p

-

Campos Novos o o o Q<D e o Roger-a,c Fagundes , : -, ,-"-" ,

Chapeco (loooooooo(leo Sel1stre d� Campos
Cupitibanos O:;)€)QO$OO Wal�er Tenorio Ca\!al�$p.t�.:c=

_

Jose Felipe ,,":_ .�' .

,_

4..-'!b iralIlB. • Q o e., o., e o (I) o o . Vltor Me-ndes = J�se.
.

da Luz Fontes
�Earui 000&O(lOOOe000 Montesuma Guaran� de Carvalho
,Indaig.l o e o (I em o o o o (I e Teogaldo Costa Jamundá

A A

"Ita-jai 00<>0000<000000 Jose Medeiros Vie1r#f= Nereu c or-r-ea
N o:çbert o S 11ve ira. JuniDr

Joinvile "O &10 (I � O" (HH Plac1do Ol1mpio de Olivéira <=> Norbe:
,

Bachmann co Placido Gomes
Laguna uooeucouo& Ruhen Ulisséa - Pe , Palitlo Robold (1

rim)
Lajes o o" o o o o c o <> El Q (I" Mário Sousa- � Sebastião Neves '"' Dan

Tia�o de Castro � Trajano Sousa

Luper-oã,o Lopes
Francisco Machado de Sousa �

Deodoro de Carvalho
Otaviano

-

Ramos
Neusa Nunes
Carlos Adolfo Blumenberg

Eucl ii

H _,

Sao �ose oooeoeooooe

Tubarão 000000000000

Urussanga ooooeooooo


